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 ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, descrições perturbadoras e palavras ofensivas.


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos na obra, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.













PRÓLOGO




	Todo ser humano, arrisco dizer que sem exceções, carrega dentro de si algum tipo de insatisfação, esse sentimento que, por vezes, se manifesta como anseios, objetivos ou busca por felicidade, quando ignorado, pode facilmente desencadear uma procura incessante por algo que nunca será alcançado, e ofuscar o brilho das joias que enfeitam nossos corações.







	É natural que busquemos aquilo que nos satisfaz, seja no âmbito profissional, nos relacionamentos conjugais, nas amizades, no conforto do lar, ou nos pequenos prazeres da vida, mas quando perdemos a capacidade de reconhecer o valor daquilo que nos cerca, corremos o risco de cair na ingratidão, um sentimento que naturalmente atrairá as condições necessárias para o despertar íntimo.







	Na história a seguir, relatada por José Boiadeiro, entre os processos de medo, mágoa, vingança e desejos, a insatisfação ganha uma tonalidade que se destaca em todos os envolvidos.


Cegos diante das fraquezas íntimas, frequentemente caímos em armadilhas previamente elaboradas para promover a conscientização, a superação e o crescimento espiritual.







	E como é fácil se esquecer dos compromissos assumidos antes da reencarnação, não é mesmo?


Assim como a espiritualidade, que anseia o desabrochar da consciência humana, eu desejo que essa história desperte no leitor as reflexões necessárias para o autoconhecimento, a capacidade de fazer escolhas mais assertivas e a possibilidade de seguir por caminhos mais belos, onde os passos sejam leves e a jornada se converta em vitórias.


Muita paz, luz e amor!












A Escritora
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 Capítulo I 
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Pares Trocados






Encostados na barraca de tiro ao alvo, Joca e Bentinho saboreavam o quentão fumegante e observavam o vai e vem do povo animado quando avistaram Dorinha e Margarida.


Com um largo sorriso no rosto, Joca apontou para as jovens e falou:


— Óia lá Bento, são as meninas da catequese!


— Eita que é mesmo! Mas as danadas são bunita demais! Juro que não esperava ver essas duas aqui!


Joca forçou a memória, contraiu a testa e interrogou:


— Qual era o nome delas mesmo? Não lembro mais!


Com os olhos grudados em Docinha, Bentinho respondeu:


— Pois eu lembro muito bem! A Dorinha é aquela de cabelo preto até o ombro. A ruiva branquela se chama Margarida.


Esfregando as mãos com empolgação, Joca convidou:


— Vamos até lá falar com elas?


Bentinho olhou com receio e respondeu:


— Sei não, Joca, essas meninas não são de conversa. É moça de família!


— Deixa disso, Bento! Essas meninas não são santas, é tudo cobra criada! Olha lá, elas ficam balançando o vestido que é pra mostrar as coxas!


Bento sorriu de canto e concordou:


— Eita, que é mesmo! Então vamos!


Joca conteve o passo, segurou o braço de Bentinho e avisou:


— Eu fico com a Dorinha e ocê com a Margarida!


Bento hesitou por alguns instantes, lembrou-se da paixão que sentia por Dorinha, mas foi incapaz de contrariar o amigo e respondeu com certa decepção:


— Tá certo. Ocê fica com Dorinha e eu com Margarida. Então vamos.


Joca, um jovem alto e corpulento, com cabelos pretos penteados para trás, rosto quadrado, barba rala e sorriso largo que escondia certa rudez, sempre despertou o interesse de Margarida, uma bela moça de corpo esguio, cabelos ruivos, olhos verdes, rosto sardento e sorriso assanhado.


Enquanto Joca se destacava pelo porte robusto e o temperamento explosivo, Bentinho raramente perdia a paciência e esbanjava alegria. Filho de um italiano e uma portuguesa, o rapaz de estatura baixa e estreita não impressionava pelo tamanho, mas encantava por meio dos grandes olhos azuis, do nariz arredondado, dos cabelos castanhos e do sorriso fácil que demonstrava a docilidade do coração apaixonado por Dorinha, uma moça de olhar tímido, corpo miúdo, cabelos escuros até os ombros, olhos verdes e personalidade extremamente romântica.


Ao aproximar-se das moças, Joca falou com confiança:


— Eita! Eu achei que nunca mais ia encontrar essas lindezas! Ocês lembram de nóis?


Dorinha, que sempre sentiu uma profunda simpatia por Bentinho, abriu um largo sorriso e respondeu:


— Eu lembro sim! Da catequese!


Com os olhos brilhantes e o coração acelerado, Margarida olhou para Joca e perguntou entre risos acanhados:


— E ocês lembram das aulas de catequese?


Joca acenou a cabeça positivamente e respondeu:


— Das aulas não guardei nada, mas lembro de ocês!


Bentinho completou entre risos:


— Eu também lembro de ocês!


Com olhar sério e contemplativo, Dorinha olhou para o horizonte e disse:


— A irmã Gorete ensinou que Jesus Cristo pode se vestir de mendigo e bater na nossa porta, isso é para testar a nossa generosidade! Ocês lembram dessa lição?


Bentinho respondeu prontamente:


— Eu lembro sim! Por isso devemos sempre ajudar o próximo!


Aproximando-se de Dorinha, como quem domina o território, Joca convidou:


— Vamos beber um refresco? Eu pago!


Margarida falou com empolgação:


— Eu quero um quebra-queixo!


Bentinho apontou para a barraca alguns metros adiante e disse:


— Eu quero um quindim! Ocê gosta de quindim, Dorinha?


— Eu adoro quindim, minha mãe sempre faz!


Joca chamou:


— Então vamos! Depois podemos dar uma voltinha no centro da cidade. Hoje as lojas tão aberta inté mais tarde!


Após divertir-se entre as barracas de brincadeiras e guloseimas, os jovens seguiram para o centro da cidade, onde as ruas calmas e a praça com arbustos floridos ofereciam um espaço tranquilo e agradável.


Enquanto tomavam o sorvete e caminhavam pelo calçadão, Joca e Dorinha não paravam de falar e, por vezes, pareciam velhos conhecidos.


Cerca de dois metros atrás, Margarida e Bentinho caminhavam em completo silêncio e sonhavam com um amor que, até então, parecia cada vez mais distante.


Empolgado com a companhia das moças, Joca apontou animadamente:


— Óia lá! A loja de roupa pra mulher tá aberta! Querem olhar?


Dorinha respondeu com empolgação:


— Eu quero! Quase nunca venho pra cidade! Fico imaginando como devem ser aquelas lojas da capital!


Joca perguntou:


— Ocê nunca foi pra capital?


— Eu não! Não temos dinheiro pra isso! Nunca saí desta cidade!


— Mas a capital nem é tão longe! São só três ou quatro horas de viagem!


— Eu sei, mas nóis é pobre, né! Pra ocês que têm dinheiro, é tudo perto!


Joca retrucou com desagrado:


— Não temos tanto dinheiro assim!


— Mas tem muitas terras, teu pai tem um monte de vaquinhas, fornece leite pra cidade inteira, e os pais do Bento distribuem vinho pra todo canto!


— É verdade, isso não posso negar, mas as terras são dos nossos pais. Eu e o Bento não temos nada! 


Olhando para trás e observando Bentinho e Margarida caminhando lado a lado em completo silêncio, Joca interrogou:


— E ocês dois não conversam?  Querem entrar em alguma dessas lojas?


Margarida apontou para a joalheria do outro lado da rua e pediu:


— Eu queria ver aquela vitrine. Deve ter muita coisa bunita!


Joca sugeriu:


— Então vamos primeiro na joalheria e depois na loja de roupa. Mas tem que ser ligeiro, daqui a pouco as portas começam a fechar!


Sem demora, os jovens atravessaram a rua, pararam na frente da vitrine e observaram as joias cuidadosamente expostas.


Bentinho aproximou-se, olhou com atenção e exclamou:


— Eita, tem um monte de anel bunito! 


Com olhar encantado, Dorinha encostou o dedo no vidro, apontou e disse com admiração:


— Vejam que lindo! Parece um anel dentro de outro anel!


Joca observou e respondeu:


— É verdade, inté parece dois anel, mas acho que é só um!


Bento olhou atentamente e concluiu:


— Parece um anel dentro do outro. Será que é muito caro?


Ao observar minuciosamente, Margarida palpitou:


— Deve ser muito caro! Acho que é só um anel que parece dois. 


Deslumbrada com a peça, Dorinha entrou na loja e logo foi recebida pelo vendedor, que a olhou de cima a baixo e perguntou com certo descaso:


— Posso ajudá-la, senhorita?


— Eu queria olhar aquele anel, moço. É a coisa mais linda que vi na vida! Mas não tenho dinheiro pra comprar.


Mantendo o olhar carregado de desprezo, o vendedor afirmou:


— Nota-se que a senhorita não tem dinheiro. Mas olhar não tira pedaço, sente-se, vou pegar o anel para que possa colocá-lo em sua mão e sentir-se um pouco melhor.


Bento interrogou com curiosidade:


— E quanto custa esse anel, moço?


— Cinco mil cruzeiros.


Joca falou com espanto:


— Eita, que anel caro! Dá quase pra comprar meia dúzia de vacas!


Bento respondeu:


— Não é tão caro, Joca, é uma joia que dura pra sempre! 


Pouco tempo depois, o vendedor colocou o anel no dedo de Dorinha, que esticou o braço, olhando demoradamente para a mão e murmurou:


— É tão lindo!


Margarida apontou para outro anel na vitrine e falou:


— Acho aquele anel mais bonito, é simples, mas gosto assim.


Na tentativa de criar um pouco mais de proximidade, Bentinho perguntou entre risos brincalhões:


— Se eu te desse esse anel, ocê casava comigo?


Margarida analisou o rapaz de corpo miúdo, comparou com o corpulento Joca, pensou por alguns instantes, concluiu que jamais conseguiria viver a paixão não correspondida e respondeu:


— Casava sim! Ocê é um moço bão e trabalhador.


Aproveitando o ensejo, Joca perguntou:


— E ocê, Dorinha? Casava comigo se eu te desse esse anel dentro de outro anel?


Dorinha olhou disfarçadamente para Bentinho e respondeu com doçura:


— Nem precisava ser esse anel tão caro, se fosse com amor, eu ficava muito feliz com um mais simples.


Certa de que jamais conseguiria comprar uma joia de valor tão alto, Dorinha retirou o anel do dedo, devolveu ao vendedor e agradeceu:


— Muito obrigada, moço. 


— De nada! Se quiser, pode olhar mais um pouco. Aproveitem, daqui a cinco minutos vou fechar.
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